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ELEMENTOS DE COMPETÊNCIA

● Empregar recursos para operar em ambientes humanizados, 
integrando as dimensões física, humana e informacional deste 
ambiente operacional.

● Tomar decisões e conduzir ações, em situações de crise.



OBJETIVOS

1. Identificar as estruturas de dados. (FACTUAL)

2. Compreender a aplicação das estruturas de dados na 
elaboração de algoritmos. (CONCEITUAL)

3. Aplicar as estruturas de dados na elaboração de algoritmos. 
(PROCEDIMENTAL)
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ATITUDES

1. Organização: capacidade de desenvolver atividades de forma 
sistemática e eficiente.

2. Dedicação: agir, realizando espontaneamente, com empenho e 
entusiasmo, as atividades necessárias ao cumprimento da 
missão. 

3. Responsabilidade: capacidade de cumprir suas atribuições 
assumindo e enfrentando as consequências de suas atitudes e 
decisões.
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Estrutura de dados
Cap 9 / Pág:81

Os dados que são utilizados por um programa de computador 
necessitam estar armazenados de maneira organizada, de modo a 
possibilitar e facilitar, o acesso a eles durante o processamento, bem 
como as ações de inclusão, modificação e exclusão. 

Estrutura de dados é um modo de armazenar e organizar dados com 
o objetivo de facilitar acesso e modificações. Nenhuma estrutura de 
dados única funciona bem para todas as finalidades e, por isso, é 
importante conhecer os pontos fortes e as limitações de várias delas.

Aqui abordaremos vetores e matrizes.



Vetores (ou array)
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É uma estrutura de dados que compreende uma sequência ordenada e 

indexada de elementos mutáveis. Um vetor se constitui em uma 

variável composta, onde é armazenado uma sequência de dados do 

mesmo tipo e, por isso, essas variáveis são classificadas como 

homogêneas.



Declaração de Vetores
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Sintaxe de declaração de vetor em pseudocódigo (seção “Var”):

<nome>: vetor [<início..fim>] de <tipo de dado>

Exemplo:
notas: vetor [1..4] de real Corrigir apostila, sem <>

real real real real ⬅ Valores

1 2 3 4 ⬅ Índices



Atribuição de valores em vetores Cap 9 / Pág:81

Sintaxe para atribuir valor a uma posição do vetor:

<nome>[índice] ← <valor>

Exemplos:

10.0 5.3 5.5 8.2 ⬅ Valores

1 2 3 4 ⬅ Índices

notas[1] ← 10.0
notas[2] ← 5.3
notas[3] ← 5.5
notas[4] ← 8.2

Vetor notas



Acessando valores em vetores Cap 9 / Pág:82

Para acessar um valor do vetor, utilize o índice indicativo da posição 

no vetor. Exemplo:

escreva(“Média de nota1 e nota2 é ”, ( notas[1] + notas[2] ) / 2 )

10.0 5.3 5.5 8.2 ⬅ Valores

1 2 3 4 ⬅ Índices

Média de nota1 e nota2 é 7.65



Algoritmo
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Matriz
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Uma matriz se constitui uma variável homogênea e mutável de duas 
dimensões: uma representando as linhas e a outra representando as 
colunas. Sintaxe da declaração de uma matriz (seção “var”):

<nome>: vetor [<início..fim>,<inicio..fim>] de <tipo de dado>

Exemplo:
1 2 3

1 real real real
2 real real real
3 real real real

notas: vetor [1..3 , 1..3] de real

linha coluna

corrigir na apostila

corrigir na apostila



Atribuição de valores em matrizes Cap 9 / Pág:81

Sintaxe para atribuir valor a uma posição do vetor:

<nome>[linha, coluna] ← <valor>

Exemplos:

notas[1,1] ← 10
notas[2,2] ← 5
notas[3,2] ← 5
notas[3,3] ← 8

1 2 3

1 10

2 5

3 5 8

Matriz de notas



Acessando valores em matrizes Cap 9 / Pág:82

Para acessar um valor de uma célula da 
matriz, utilize o índice (linha x coluna), 
indicativo da posição desejada.
Exemplo:

escreva(“Aluno 1:”)
escreva(“> Nota na prova 1: “, notas[1,1])
escreva(“> Nota na prova 2: “, notas[1,2])
escreva(“> Nota na prova 2: “, notas[1,3])

Aluno 1
Nota na prova 1: 10.0
Nota na prova 2: 8.2
Nota na prova 3: 4.5

1 2 3

1 10.0 8.2 4.5

2 3.8 5.0 7.3

3 8.3 5.0 8.0



Algoritmo
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Observação
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Diferente de linguagens modernas, o Visualg não possui funções internas 

para manipular vetores e matrizes (como ordenar, redimensionar ou 

buscar automaticamente).



Exercícios em sala 1
Produza um algoritmo, em 
pseudocódigo, que permita a 
entrada de 10 números. Em 
seguida, permita que seja 
informado um número e 
verificado se está contido nos 
10 números informados 
inicialmente.



Exercícios em sala 1 - Solução
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Exercícios em sala 1b
Produza um algoritmo, em 
pseudocódigo, que permita a 
entrada de 10 números. Em 
seguida, permita que seja 
informado um número e 
verificado se está contido nos 
10 números informados 
inicialmente e em qual 
posição na lista.



Exercícios em sala 1b - Solução



Exercícios em sala 1b - Solução


